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Bioé%ca  Feminista


Pode ser sintetizada como a análise de todas as 
antigas questões bioéticas da humanidade sob 

a perspectiva feminista. 
(Bandeira e Almeida, 2008) 

Conceito


Teorias críticas que atuam no sentido de 
apresentar as desigualdades sociais que 

inviabilizam o estabelecimento de princípios 
universais e exigem a construção de "... 

mecanismos de reparação social..." capazes de 
defender pessoas em situação de 

vulnerabilidade. 
(Diniz e Giuilhem, 2002) 

Bioé%ca  feminista:    
O  resgate  polí%co  do  conceito  de  vulnerabilidade


A bioética feminista surgiu no início dos anos 90; 
 

Proposta: olhar crítico frente às desigualdades sociais; 
 

  Acomodação do                Autonomia (mecanicamente 
feminismo à teoria            referenciada no principialismo) 
principialista da                   não pode ser mascarada pela  
bioética.                               coerção da vontade (perspectiva 
                                            política da vulnerabilidade).  

                                    

Bioé%ca  Feminista
A mudança do pensamento ético 
universal e absoluto para a defesa de 

princípios compensatórios da 
vulnerabilidade social (encontrar 

mecanismos éticos para intervir sobre 
todos os tipos de desigualdade social); 

A bioética feminista está longe de ser um 
discurso sexista, ou seria o mesmo que 
confundir vulnerabilidade, opressão e 

desigualdade com diferença 

BIOÉTICA  PRINCIPIALISTA
 BIOÉTICA  FEMINISTA  (PARTE  I)


Princípios  abstratos  que  
desconsideram  diferenças  
individuais  e  contextuais;


Diferenças  de  gênero,  raça  e  
classe;


Preferência  por  espaços  
ins%tucionalizados  de  aplicação  
prá%ca  (governo,  escolas,  
hospitais);


Grupos  historicamente  
desconsiderados  nos  estudos  
é%cos:  crianças,  mulheres,  
idosos,  deficientes  Usicos  e  
mentais,  pobres,  minorias  
étnicas  e  raciais.


Princípios  é%cos  referenciados  
de  forma  descontextualizada  e  
isolada  de  outras  áreas  do  
conhecimentos.


Elitismo  

Bioé%ca  Feminista


Onda reflexiva da 
bioética 

        A  bioé%ca  reproduz  as  estruturas  de  poder  da  
sociedade,  além  de  evitar  a  confrontação  e  o  

enfrentamento  direto  com  o  mesmo




                                                                                          reforçando

 

      vulnerabilidade, etnocentrismo,  
unilateralidade de vozes morais, opressão social, 

desigualdade de poder etc. 
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Bioé%ca  Feminista

Pontos  fortes
 Pontos  fracos


De princípios éticos universais 
passou-se, portanto, para a 

defesa de princípios 
compensatórios da 

vulnerabilidade social 

Análise crítica e propositiva da 
estrutura axiológica (moral) das 

práticas biomédicas 

Desconstruindo a estrutura 
axiológica hegemônica, presente 
na maioria das instituições e nas 

práticas médicas habituais sobre o 
corpo feminino 

Respeitar a diferença não significa 
defender uma tolerância universal, 

sob a falsa idéia de que a cultura se 
explica por si mesma e possui a 

capacidade de representar a todos os 
seus membros 

Bioé%ca  crí%ca  de  inspiração  feminista  


   Epistemologia  compensatória  da  desigualdade;

    Análise   crí%ca   das   estruturas   de   poder   da   sociedade   para   não   agravar   a  
situação  de  vulnerabilidade;

   Prá%ca  é%ca  e  biomédica  rela%vista  com  inspiração  pluralista;

   Reconhecimento  do  erro  moral  da  opressão,  considerando  o  indivíduo  em  
sua  rede  de  relações  sociais;

   Análise  crí%ca  con[nua  dos  pressupostos  fundamentais  da  bioé%ca.
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